
 

 



DESTAQUES 

 

●​ As emendas de 2026 alcançam 49,9 bilhões, crescimento de 2,9% em relação a 
2025; 

●​ As emendas representam 19,5% das despesas discricionárias do orçamento de 
2026; 

●​ As emendas individuais cresceram 8,0%, alcançando R$ 26,6 bilhões em 2026; 
●​ As emendas de bancada totalizam R$ 11,2 bilhões, 9,4% a menos do que no 

ano anterior. A queda decorre de parte da previsão das emendas de bancada 
para 2026 ter sido remanejada para o Fundo Eleitoral; 

●​ As emendas de comissão cresceram 5,4%, totalizando R$ 12,1 bilhões, sendo R$ 
8,1 bilhões de comissões da Câmara e R$ 4,0 bilhões das comissões do 
Senado;  

●​ Duas novas comissões da Câmara passaram a constar como autoras: a 
Comissão de Previdência, Assistência Social, Infância, Adolescência e Família, 
com R$ 230 milhões, e a Comissão de Cultura, com R$ 100 milhões; 

●​ A Saúde alcançou R$ 27,6 bilhões previstos, 55,4% do total, sendo a principal 
destinação das emendas no orçamento de 2026; 

●​ Destacam-se os crescimentos das funções Assistência Social, com incremento 
de R$ 483 milhões (57,1%), Cultura, com mais R$ 239 milhões (77,0%) e Ciência 
e Tecnologia com elevação de R$ 53 milhões (60,4%); 

●​ Por outro lado, houve a diminuição do valor previsto para as emendas em 
Educação (-10,2%), Desporto e Lazer (-26,1%) e Agricultura (-43%), em 
comparação com 2025; 

●​ A previsão de emendas PIX na LOA 2026 ficou em R$ 6,96 bilhões, 1,2% menor 
do que o autorizado para 2025; 

●​ As emendas PIX seguem como a maior ação orçamentária nas emendas 
individuais; 

●​ O partido com o maior somatório de emendas Pix de 2026 foi o PL, 
totalizando R$ 1,1 bilhão, seguido pelo PSD, com R$ 811 milhões, e pelo MDB, 
com R$ 797 milhões. 
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METODOLOGIA 

 

●​ Origem dos Dados: Painel do Orçamento Federal, disponibilizado pelo 
Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento (SIOP), do Ministério do 
Planejamento e Orçamento. Os dados foram extraídos em 03/02/2026. 

●​ Escolha dos Valores: Os valores referem-se ao informado como “Dotação 
Atual”, que representa a previsão atualizada de gastos nos anos de 2025 e 
2026. 

●​ Delimitação da amostra: Foram consideradas apenas as emendas que 
receberam a identificação orçamentária para emendas individuais (RP 6), 
emendas de bancadas estaduais (RP 7) e emendas de comissão (RP 8). Não 
foram consideradas, portanto, as emendas aprovadas pelo Congresso 
Nacional inscritas sob outras classificações. Para o ano de 2026, essas outras 
emendas totalizam R$ 11 bilhões. 

●​ Valores nominais: Os valores apresentados são nominais, sem correção pela 
inflação. 
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A CENTRAL DAS EMENDAS 

 

A Central das Emendas é uma organização da sociedade civil focada em 
dados e informações orçamentárias, que visa o aumento da eficiência, 
transparência e efetividade do gasto público. 

Em sintonia com esses princípios, buscamos oferecer dados e informações 
confiáveis e de fácil compreensão sobre o orçamento público, especialmente 
sobre as emendas parlamentares. 

Nossa visão é ser uma ferramenta para conectar a sociedade na busca por 
mais transparência e pelo uso das emendas parlamentares guiado pelo interesse 
público. 

Diante de um impasse complexo como o das Emendas Parlamentares no 
país, acreditamos que é necessário ampliar e aprofundar o conhecimento da 
sociedade sobre o tema para que sejam ofertadas novas soluções na arena 
pública. 

Por isso, tanto em nosso painel de dados em www.centraldasemendas.info, 
como por meio de projetos com nossos parceiros e de relatórios como este, 
buscamos contribuir para o trabalho de jornalistas, pesquisadores e organizações 
que trazem informação e conhecimento à população. 

Acreditamos que quando a sociedade entende, a política responde. 

 

 

 

EXCLUSIVO ​
Para acesso ao arquivo e às tabelas completas: 

https://www.centraldasemendas.info/conteudo-exclusivo 
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INTRODUÇÃO 

 

As emendas parlamentares ao orçamento se tornaram questão fundamental 
no mundo político nacional. Chamam a atenção, primeiramente, pelo grande 
volume de recursos envolvidos e pelo seu crescimento acelerado. No caso das 
emendas ao orçamento federal, a depender do critério de contabilização, a 
previsão para o ano de 2026 varia entre R$ 50 bilhões e R$ 61 bilhões.  

Mas afinal, como essas emendas são utilizadas? Como e onde são aplicadas? 
Quem são os beneficiários e quem são os autores das emendas? Diversos 
questionamentos surgem quando nos debruçamos sobre o tema. A Central das 
Emendas apresenta, neste relatório, um panorama geral das emendas 
parlamentares ao orçamento federal de 2026.  

Mostramos os grandes números, com comparações com o orçamento 
previsto e empenhado de 2025. Inicialmente são apresentados os dados mais 
relevantes, com tabelas e análises sobre o orçamento geral, as despesas 
discricionárias e as emendas parlamentares, em termos nominais, proporcionais e 
comparativamente com as emendas de 2025. 

As emendas são detalhadas pelos seguintes aspectos: Tipo de emenda 
(individual, bancada ou comissão), autoria (deputado, senador, bancada ou 
comissão), função e ação orçamentária, destacando-se as informações sobre as 
emendas Pix, apresentadas com a distribuição por partidos, unidades da 
federação beneficiadas e seus autores. 

Espera-se que as informações aqui apresentadas auxiliem jornalistas, 
pesquisadores e pessoas interessadas na compreensão da temática do 
orçamento público e das emendas parlamentares, servindo de base ou 
complementando seus levantamentos e apurações. 

 

 

Boa leitura! 
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PANORAMA GERAL 

Despesas discricionárias aumentam 11,3% e representam 4% do orçamento 

 

O Orçamento da União de 2026 totaliza R$ 6,34 trilhões, dos quais R$ 3,14 
trilhões estão previstos para as despesas financeiras, R$ 2,95 trilhões para as 
despesas primárias obrigatórias e R$ 255,6 bilhões para as despesas primárias 
discricionárias (livres).  

Em comparação com o previsto para o ano de 2025, houve crescimento de 
8,7% do orçamento total. Enquanto as despesas financeiras aumentaram 10,3%, as 
despesas primárias obrigatórias subiram 6,9% e as despesas primárias 
discricionárias elevaram-se em 11,3%. 

Tabela 1 

 

 

DESPESAS DISCRICIONÁRIAS 

Emendas Parlamentares representam 19,5% das despesas discricionárias 

 

As despesas discricionárias previstas para o ano de 2026 totalizam R$ 255,6 
bilhões, representando um crescimento de 11,3% em relação a 2025. As despesas 
discricionárias decorrentes de emendas parlamentares somam R$ 49,9 bilhões, 
valor 2,9% superior ao previsto para 2025. O orçamento previsto para as emendas 
parlamentares de 2026 representa 19,5% do total das despesas discricionárias. 

Tabela 2 
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EMENDAS POR TIPO DE AUTOR 

Duas novas comissões com emendas no orçamento 

 

As emendas ao orçamento - individuais, de bancada estadual ou de comissão 
- totalizam R$ 49,9 bilhões em 2026.  Em comparação com o previsto para o ano 
de 2025, R$ 48,5 bilhões, houve um crescimento de 2,9%. 

Tabela 3 

 

 

As emendas individuais (RP 6) de 2026 totalizam R$ 26,6 bilhões, com 
crescimento de 8,0% em relação ao ano anterior. Para 2026, enquanto cada 
deputado(a) pôde apresentar até R$ 40,3 milhões em emendas individuais, o 
limite para os(as) senadores(as) foi de R$ 74,0 milhões. 

As emendas de Bancada Estadual (RP 7) de 2026, por sua vez, tiveram 
redução de 9,4% em relação ao previsto para 2025, totalizando R$ 11,2 bilhões. Esta 
redução ocorreu devido a parte de seu valor ter sido remanejada para o fundo 
eleitoral. Dessa forma, cada uma das bancadas estaduais pôde apresentar até R$ 
415,8 milhões em emendas impositivas. 

Já as emendas de Comissão (RP 8) tiveram crescimento de 5,4% em 2026, 
totalizando R$ 12,1 bilhões. Enquanto o total apresentado pelas comissões da 
Câmara dos Deputados atingiu R$ 8,1 bilhões, as emendas das comissões do 
Senado Federal somaram R$ 4,0 bilhões. 

Vale lembrar que, embora as emendas de comissão não sejam de execução 
obrigatória, em 2025, essas emendas tiveram elevado grau de execução, tendo 
sido empenhado 97,8% do valor previsto. Já as emendas individuais tiveram 98,7% 
de sua previsão empenhada e as emendas de bancada, 93,2%. No geral, 97,1% das 
emendas ao orçamento de 2025 foram empenhadas. 
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Em relação à autoria das emendas de comissão, importa salientar que, em 
2026, duas novas comissões da Câmara dos Deputados tiveram emendas 
aprovadas com o marcador RP 8. A Comissão de Previdência, Assistência Social, 
Infância, Adolescência e Família aprovou emendas que totalizam R$ 230 milhões. 
Já a Comissão de Cultura passou a ter disponíveis R$ 100 milhões em emendas. 

Tabela 4 

 

 

Por outro lado, a Comissão de Esportes da Câmara dos Deputados e a 
Comissão de Agricultura e Reforma Agrária do Senado sofreram diminuições 
relevantes em seus orçamentos. Enquanto a Comissão de Esportes viu seu 
orçamento cair em quase R$ 450 milhões, a Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária teve seu orçamento reduzido em R$ 300 milhões. 

 

 

 

EXCLUSIVO ​
Para acesso ao arquivo e às tabelas completas: 

https://www.centraldasemendas.info/conteudo-exclusivo 
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EMENDAS POR FUNÇÃO 

Saúde chega a R$ 27,6 bi e Encargos Especiais, das emendas PIX, vem em 
segundo com R$ 7,2 bi. 

 

Analisando a distribuição das emendas por função, percebe-se que a função 
Saúde permanece com o maior orçamento, em consonância com a determinação 
de que, no mínimo, metade dos valores das emendas deve ser destinada a esta 
área. Para o ano de 2026, estão previstos R$ 27,6 bilhões para a função Saúde, 
representando 55,4% do valor total das emendas e um crescimento de 4,8% em 
relação a 2025 (R$ 26,4 bilhões).  

Tabela 5 

 

 

Dentre as ações orçamentárias com maior volume de recursos na área de 
saúde, destacam-se as de apoio ao custeio desses serviços. Enquanto o apoio ao 
custeio dos serviços de assistência hospitalar e ambulatorial tem orçamento de 
R$ 12,6 bilhões, o custeio dos serviços de atenção primária alcança R$ 12,0 bilhões.  

A 2ª função com maior volume de recursos de emendas de 2026 é a de 
Encargos Especiais, com orçamento de R$ 7,2 bilhões. Cabe destacar que é na 
função Encargos Especiais que estão classificadas as Transferências Especiais, as 
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chamadas emendas Pix, com previsão de R$ 6,96 bilhões, com maior 
detalhamento no próximo tópico.  

Em seguida, aparece a função Urbanismo, com orçamento de R$ 5,8 bilhões 
e crescimento de 16,4% em relação a 2025. Destacam-se as seguintes ações no 
orçamento de 2026: “Apoio a Projetos de Desenvolvimento Sustentável Local 
Integrado”, com R$ 3,2 bi; “Apoio à Política Nacional de Desenvolvimento Urbano 
Voltado à Implantação e Qualificação Viária” (R$ 1,6 bi); e “Implementação de 
Infraestrutura Básica nos Municípios da Região do Calha Norte”, com R$ 820 
milhões. 

A função saúde predomina em todos os tipos de emendas, variando entre 
52% e 57% do total de cada um deles. Nas emendas individuais, destaca-se, além 
das funções Saúde e Encargos Especiais, a função Assistência Social com R$ 998 
milhões orçados. 

Já nas emendas de bancada, além da função saúde, chamam a atenção os 
orçamentos de 2026 da função Urbanismo, R$ 1,9 bilhão, e da função Educação, 
R$ 1,0 bilhão. Em seguida, desponta a função “Segurança Pública” com R$ 561 
milhões previstos.  

As emendas de comissão refletem as respectivas temáticas nas funções 
escolhidas. Destas emendas, o orçamento da função Saúde de 2026 ficou em R$ 
6,3 bilhões, o da função Urbanismo em R$ 3,3 bilhões e o da função “Comércio e 
Serviços” em R$ 1,1 bilhão. 

Tabela 6 
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EMENDAS INDIVIDUAIS 

Ações para as emendas Pix lideram com maior orçamento seguidas das de 
custeio dos serviços de saúde 

 

Detalhamos, a seguir, as principais ações orçamentárias em que as emendas 
individuais foram alocadas. Considerando as determinações de indicação mínima 
de 50% das emendas individuais em Saúde, desagregamos as principais ações 
utilizadas na própria função Saúde e nas demais funções. 

Nas ações vinculadas à Saúde, destacam-se as de financiamento do custeio 
dos serviços de atenção primária e dos serviços de assistência hospitalar e 
ambulatorial. Somadas, essas duas ações representam quase 85% do total 
indicado na função saúde. As 5 ações orçamentárias com maior volume de 
recursos alocados foram as mesmas em 2025 e 2026 e superam os 98% do total 
das emendas individuais para Saúde. 

Tabela 7 

 

 

 

 

 

EXCLUSIVO ​
Para acesso ao arquivo e às tabelas completas: 

https://www.centraldasemendas.info/conteudo-exclusivo 

Já nas ações orçamentárias para as demais funções, destaca-se a ação 
“Transferências Especiais”, destinada às emendas Pix. Esta ação representa 59,7% 
do total das emendas individuais para outras funções diferentes da Saúde em 
2026, sendo a ação orçamentária com o maior volume de recursos alocados. 

Chama a atenção o crescimento, entre 2025 e 2026, da ação “Promoção e 
Fomento à Cultura Brasileira”, de 42,7%, passando para R$ 402 milhões. Também 
apresentou elevado crescimento a ação “Estruturação da Rede de Serviços e 
Fortalecimento da Gestão do Sistema Único de Assistência Social (SUAS)”, 
incremento de 34,9%, totalizando R$ 844 milhões orçados em 2026. 
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Tabela 8 

 

 

Nota-se que a ação “Transferências Especiais” permaneceu sendo a mais 
utilizada em 2026, mas a diferença em relação à ação “Incremento Temporário ao 
Custeio dos Serviços de Atenção Primária à Saúde para Cumprimento de Metas” 
reduziu drasticamente. Em 2025, a diferença entre elas foi de R$ 1,05 bilhão, 
passando a R$ 150 milhões em 2026. 

 

EMENDAS PIX 

Continuam sendo as preferidas, mas as Emendas Pix tiveram redução do valor 
em 1,2% face a 2025. 

 

As emendas da modalidade “Transferência Especial”, usualmente 
denominadas “emendas Pix”, funcionam por meio de repasses diretos de recursos 
do governo federal aos governos estaduais ou às prefeituras. Este tipo de emenda 
só é previsto para as emendas individuais.  

Desde 2025, é necessário que os beneficiários das emendas Pix apresentem 
planos de trabalho detalhados para a respectiva execução financeira. Assim, 
houve um sensível incremento da burocracia, ao mesmo tempo que uma 
melhora de transparência e rastreabilidade, aproximando-se dos padrões das 
demais emendas individuais. 

Para o orçamento de 2026, as emendas Pix totalizam R$ 6,96 bilhões, sendo 
R$ 5,41 bilhões decorrentes de emendas de deputados federais e R$ 1,56 bilhões 
de emendas de senadores. Em relação ao ano de 2025, houve uma diminuição 
nominal de R$ 85 milhões e de 1,2% em termos proporcionais.  
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Tabela 9

 

Cabe registrar que a queda de 1,2% no valor previsto com as emendas Pix de 
2026 ocorre ao mesmo tempo em que as emendas individuais cresceram 8,0%, o 
que indica uma diminuição da preferência pela utilização deste instrumento de 
repasse. 

Nos anos de 2025 e 2026, parlamentares de 21 partidos apresentaram 
emendas Pix. No orçamento de 2026, 3 parlamentares que estavam sem partido 
no momento da apresentação fizeram esse tipo de emenda e constam na tabela 
com a sigla S/PARTIDO. 

O partido com maior volume de recursos em emendas Pix apresentadas 
pelos seus parlamentares para 2026 foi o PL, com R$ 1,1 bilhão. Em seguida, 
aparecem o PSD, R$ 811,4 milhões, o MDB, R$ 796,6 milhões, e o PP, com R$ 749,1 
milhões destinados. 

Tabela 10 
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Tanto em 2025 como em 2026, todas as unidades da federação foram 
contempladas com emendas Pix. Constatam-se variações muito elevadas dos 
recursos previstos de emendas Pix para as UF's, alternando de um incremento de 
30,3% de Mato Grosso do Sul até a queda de 50,5% do Distrito Federal. 

Chama a atenção, ainda, que o Estado de São Paulo, que tem a maior 
bancada no Congresso Nacional, é apenas a 4ª maior unidade da federação em 
recursos previstos em emendas Pix para o ano de 2026. Por outro lado, o Estado 
do Rio de Janeiro, que possui a 3ª maior bancada de parlamentares, é apenas o 
24º colocado entre as UFs com maior volume de emendas Pix alocados para 2026. 

Tabela 11 
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Para o orçamento de 2026, 417 deputados e 61 senadores apresentaram 
emendas Pix. O valor máximo de emendas Pix que um deputado pôde 
apresentar foi de R$ 20,1 milhões, enquanto o limite dos senadores foi de R$ 37,0 
milhões. A seguir, disponibilizamos a relação dos 50 deputados e dos 50 
senadores que apresentaram os maiores valores de emendas Pix.  

Tabela 12 - Emendas PIx - Top 50  Deputados e Senadores 
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